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C• Cúlto dos S(][) os. 
'Por A. RociHÀ"- MARTINS 

o5 Santos, porque viveram neste mundo e'sentiram as mesmas ou maiores dificuldades que nós sentimos, 
dão-nos o exemplo mnis luminoso da possibilidade 

que temos de ascender à perfeição. O Mestre Divino, 
marcando a todo o homem que vem a este inundo e que 
permanentemente é torturado pela fome de Deus um 
ideal de grandeza moral, disse, um dia: «sêdé perfeitos 
como meu -Pae Celeste é perfeito». Evidentemente que 
ninguém por mais sacrifícios que faça nà"vida, por mais 
mortificações que experimente no decurso da sua existên-
cia e por mais alto e sublime que seja o grau das suas 
virtudes será capaz de igualar em santidade e em perfei-
ção o Pai Celeste. Nem, por isso, deixa de ter oportu-
nidade o conselho, que ao mesmo tempo é mandamento, 
de Jesus Cristo. 
O ideal de perfeição é, por assim dizer, uma estrela 

que se vai afastando na medida em que subimos e nos 
aproximamos. 

Isto significa que no caminho da Santidade há sem-
pre degraus a transpor e nunca se fecha totalmente ro 
horizonte luminoso da perfeição. Deram-nos, destes ma-
ravilhosos princípios, um exemplo magnifico os Santos 
que veneramos' nos altares e a quem a Santa Igreja manda 
prestar um culto especial precisamente por serem os ami-
gos mais íntimos de Deus e pela transcendente acção re-
dentora que exerceram cone a sua apostólica acção em 
favor de toda a cristandade. 

Daí o causar escândalo o modo corno se fazem certas 
festas que têm como patrono um Santo. 

Quantas vezes as festas em honra de alguns Santos 
são recordações tristes e ressurreições miseráveis dum 
paganismo nauseante 1 Acresce, para maior vergonha, 
que essas festas, melhor diríamos, esses folguedos onde a 
loucura de mãos dàdas com o prazer imundo, sobem ao 
altar da adoração popular onde se esquece, duma maneira 
escandalosa e imperdoável, que a festa foi promovida à 
sombra do nome dum Santo da Igreja, cuja doutrina e 
vida são a condenação formal desses desvairádds folguedos. 

Há que cristianizar a alegria! Foi a Igreja e é a vír-
tude quem gera a felicidade e dá sentido à humana acti-
vidade. Por isso, as festas em honra dos Santos têm de 
ser feitas dentro dos moldes cristãos e tudo o que se faz 
nessas festas ou a pretexto delas deve ser cristão e puro. 

Recorde-se e medite-se a última nota -da Secretaria 
arquidiocesana de Braga em que o assunto é posto com 
toda a verdade e se traça o rumo certo aos que promovem 
o culto dos Santos nessas festas e romarias. Transcre-
vemo-1a`na íntegra e chamamos a atenção dos nossos lei-
tores para esse documento. 

<cTem-se, reconhecido a conveniência de se chamar a atenção do 
clero e dos fiéis para as instruções regulamentares em vigor sobre fes-
tas religio&*. Não são só os festeiros que numa ou noutra parte se 
t@m esquecido dessas normas salutares, mas alguns daqueles que têm 
Por dever instruí-los e orientá-los hão por vezes denunciado também 
descuidos ou negligências inadmissíveis. 

—Devem considerar-se por todos em pleno vigor aquelas determi-
nações do Concílio Plenário Português, que não permitem se organizem 
comissões de festas, ou se nomeiem mordomos de Santos, sem que pro-
ceda acordo e aprovação do respectivo ministro do culto, a quem per-
ten cer a presidência das festas, e, se se trata da igreja paroquial, sem a 
aprovação do seu pároco, que deve ser solicitada com a devida antece-
dência, E, por outro lado, comesinho princípio de vida pastoral que o 
pároco deve ir ao encontro dos festeiros, para os encaminhar ela recta 
senda da di sciplina, quando abunde tiver conhecimento de que prepa-

de deve  ma esperar festividade,  sem se diantem desorde iadameprimeiro se terem te fazendo com oe não 
con-trato,  

eptomando compromissos com músicas, fogueteiros, iluminado-
tudóetc.' que virão dificultar as medidas que hajam de tomar para que 

entre na necessária ordem. 
dois — Nesta, como no geral das matérias pastorais, devem-se evitar 

nt dmala9vida paroquial, ser Um por excesso, que consiste em o is ao normal desenvolvi-me ároco P excesso, que pároco, 
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Num `ambiente da mais in- 
descritível e empolgante 
alegria, terminou, no do-

mingo, na cidade do Porto, o 
VIII campeonato do Mundo 
de hoquei em patins e XVIII 
da Europa. E terminou, para 
nós portugueses, do melhor 
modo, como _todos anciosa-
mente esperávamos e ambi-
cionávamos, pela conquista 
dó título , de campeões do 
mundo que, no espaço de qua-
tro anos, ostentamos com todo 
o orgulho e merecimento... 
Durante nove dias, através 

da T. S. F., milhões de por-
tugueses — velhos, , e novos.,, 
pobres e ricos — espalhados 
pelo nosso vasto império e 
por todo o mundo, em íntima 
união com os que, presencea-
ram o campeonato, vibraram, 
sentiram e viveram o desen-
rolar desse gigantesco prélio 
desportivo' com ó mais ' vi-
brante entusiasmo e emoção. 
E não há dúvida que os va-
lorosos hoquistas • lusitanos 
foram bem dignos, da fé, do 
carinho e dos incitamentos 
dos milhares de compatrio-
tas que, no decorrer de toda 
a competição, nunca os 3dei-
xaram sós. 

Possuidores, nesta lilodali} 
dade desportiva, duma classe 
indiscutível, os briosos re-
presentantes das ' cores de 
Portugal, sabiam bem que 
para ganhar não bastava ape-
nas ter classe e, compreen-
dendo assim, lutaram sempre 
com denodo e ardor até ao 
estoicismo, com o mais vivo 
e intenso dos patriotismos, 
irmanados no sentir de todos 
nós quando a sorte lhe era 
favorável ou adversa, quando 
o jogo corria ou não corria 
como desejavam e mereciam. 
Logo que se deu por con-

cluído esse campeonato mun-
dial, o entusiasmo louco, as 
cenas emotivas, as manifes-
tações delirantes, de verda-, 
deis a apoteose nacional de 
que foi palco o Palácio >dos 
Desportos e alvo a nossa 
briosa selecção, traduziram 
bem a alegria, a satisfação 'e 
o querer -de todos os portu-
gueses que, através da rádio, 
nunca deixaram de acompa-
nhar, apreciar -e aplaudir, os 
esforços e canseiras dos bra-
vos hoquistas de Portugall 
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Balugae$ e o .° cinquenfenário 

dai aparição de' ̀Nossa Sentiorá 
VI 

Entrevista com o Juiz do Confraria 

PARA maior_ incremento da 
devoção a Nossa Senho- 
ra Apárecida de Balú 

gães, instituiu-sé no ano de 
1946 uma `Confraria a que, 
desde, a primeira hora, tem 
presidido como júiz o' Sr. Do-' 
mingos Cunha Vilas Boas. 
Activo e empreendedor, 

há-de, o Santuário vir á con-
tá-lo no número dós seus 
mëlhores obreiros, pois,. no 
campo maierial, à sua inicia 
tïva `se'devetn 'à gzaridé• me 
lhoramëntõs 'é optrós 'sé lhes 
seguirão. r; , 
E no campo espiritual, "ó 

reflexo da sua presença tem 
sido .também muito notável, 
especialmente,na.4•fo≥ rha•'deci-
dida como organi•m as festas 
de Agosto que , são estricta-
mente religiosas. ' 
Sob a sua mediana estatura 

acoberta-se úma vontade fér-
rea, teimosa mesmo, mas. que 
é o segfédo do seu trïunfo; 
e é com os olhos fixos na 
grandezáb do' Majestoso ' San-
tuário e — porque não? - da 

sua terra,' pois é também Pre-
sidente da junta -". que sente 
bailar-lhe na alma: sonhadora 
o mais lindo anseio da, sua 
vida: reconstituir _a celebri-
dade da. Aparição dé Nossa 
Senhora em Balugães. 
{É, por isso, incansável ma 

idealização de projectos e te-
naz , na sua efectivação; para 
•quc.o,Sanz uário alcance aquer 
le relevo que merece.. 

Ouçatho-lo, , pois.,< A som-
bra das, tílias; é,acariciadora,.. 

.ta brisa, é, suave,.,.., convida. à 
conversa. f, ::,_., 9d 

Diga-me, t, Snr, , Cunha, .se 
,,. faz.favor: -,9,. , ,, . :r •j, 

Têm sido nu merosos-os,pe-
regrinos vindos às festas de 
Agosto? 

—Sim, de facto. á-Há uns 
anos, para çá tëm,sid tlnulti-
dão 

Domina{ o éspíríto' reli- 
gioso ou o. profano, como 
outrora? ,. 
—Religioso. Como sabe a 

Confraria tem lütadó imenso 
para afastar tudo quanto ha-
via de profano nessas festas 
e felizmentew conseguiu-o. 1. 

(Continua na pdgtna 5) 
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u m Poeta 
We are ali in the gutter But some 

of us are,lookin,g At the stars."a 

O. Wiide 

Se Deus é tudo e tudo o • interpreta 

Com mais razão, no Homem, se pressente, . 
Nuns, mais longínquo, noutros mais presente,' 
Nuns ainda informe, noutros já asceta., 

Obedecendo a essa lei secreta , o, 

Um nasce estúpido, outro inteligente, 
E é sentir Deus mais belo e mais fremente 
Nascer com o raro dom de 'ser poeta l',1 

Nascer poeta é ser iluminado 
Rei, entre tanto escravo des,gtaçado r'; 
Que já -nasceu coberto -de cadeias .. . 

:17 iV 

E, porque és rei, ampara os teus irmãos, 

Dá-lhes alento e• amor a: plenas mãos" 
Reparte a Luz que brilha em tuas véiàs l .:''. ' 

nv 

a.r MARIA NA` 
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V I .t9oniii:ngó depois do Pentecostes 

x. EVANGELHO'=Ndquele1 tempo, estando Jesus acompanhado por 
;grande Multidão de povo, que não tinha nada que comer, chamou os discí-
pulos e disse-lhes.,Ten4o com tt . ~ -deste povo, que há três dias, já, está` 
comigo estão temagrte cómer.íSe os deixo ir em jejum para casa, cairão. 
:de fraquézo -pelo, caminho; porque alguns vieram de longe. Os discípulos 
respónderam--- Como` poderemos encontrar `neste deserto bastantes pães 
paro os saciár? Jcsrrs' nterf`õgou-os: -Quantos pães tendes vós? Eles 
,responderam: Témos sete. F,htão'ordenou à multidão que se sentasse no 
"chão ••. Depois•:fecebeu. os--.seie pães em suas mãos, deu graças a Deus, 
partiú`os.,.e deu-'ós "aos c &Ipulos, para que os distribuíssem pelo;.povo. 
Havia ali, tambénï; alguns poucos peixinhos. Ele os.abençoou; e mandou 
que os discípulos os distribuíssem. Então todos comeram, até ficarem sa-
ciai₹os,'é, sendó=recolhidos vds -soaejas, -fica 'am cheios sete cestos: •; E'rè[m 
cerca dè.quátro.ni,11 aqueles que comeram] Depois Jesus mandou retirá-los. 

W54 .º1ot tos º118610Â AI • ; t• •t .^;5, • ..• ç ::;•; 'yi 

Pelo P.e Alf reato Rocha 
* .x .4 

' Tres :riu quatro F ineses, nadá mais,., depois' 'da primeira 
-muitipireação"-dos-p-ãea"-e-da,promessa" da Eucaristia; renovou 
o Senhor o mesmo prodígio e, certamente,porque a neces-
sid'ade k'dçs pomo que o- comparlhava kera w:mesma, isto é, 
.ter-esgotado-as provisões-é.não..ferem que- õmer'na-, 
queles lugares despovoados e solitários. A primeira multi- i 
-plioaÇÊO >dos -pães devia terFsido pelos fins do' segundo ano 
da suaLvida pública; e!esta,segunua multiplicação ae que nos 
Ia ,o -,evangel'ho' teita'crepórsr=de p`rincipIádo o 
terceiro ano da 'sua prêgação e, mais ou menos no mesmo 
-lugar.j Jesus:propunha-se, :com •os`,6eus milagres, nstruir .ë 
,vinc& cada vez ,mais- a,•idéia da- sifa•divindáue "e ao mesmo, 
tempo patentear a, sua ufisericór`diá e compai•ão •êom todos 
ros =que sofremf e esta`icaiacterfstical,de jesús era córno uin 
-poderoso ;imaw que atráíawa si' as' m' ultiuoés que r não olria- a 
.vam a .sacrifícios r' para . O ouvirem com, i urnas hoje; neste" 

augelho 'podenrass veí?ifii ar. -10 .:c, o ;r , 
A lição, que' nos dá este, povo segulndó a ,Jesus Cristo é 

-altamente,-•significatrvâ ' para os dias -̀, em `'que vivemos. 
,Arhuïnai dadé5intelra ,, arrastada"pbr ânsia insofrida úe pra 
•zer'e' de,gozo, `vais rasgandoTferídá§ cada vez mais profundas 
que envepenam oscorposr er • as .álmás, núm" áiastámentô 
,cvnstánte. dë -Cristo èe-0àl sua doutr ttd:• E Cristo, c0ntinúa 
a preferir a mesma •IUrdetlt'açãa „<`Misérëç"ór súp=er turbam... 

-'penho compaixão'-? da multidão ,`.: EngtAfilíd nã"o s,èVútrÚi 
a Cristo sentiremos <cada ,vez mais tristeza e maior miséria: 

;•:rt-' 

-r= a1.à ' fíkWa - 
1., 

CABELEIREIRA DE SENHORAS 

frint.s Em'B•',rc•l••: ° tGf9•._ 

Todas as quartas e quintas feir''a§ 

5E'•`'Lerrgd 15' 

Segundas;•"terças, sextas e àá1badds 

A•raniJ* M41r •ét Góiner dó$tarte 

esta " EscUtista :h ' 

No penúltimo domingo, o 
C. N.•, E: n:° 13,. desta°éidade, 
organizou uma `Interessante 
festa para promessa de novos 
'aspirantes á estufas que 'decor= 
`reu eiri ainbiërite-de,'muita in-
teresse e entusiasmo. 
A cerimónia realizou-se no 

altar-mor da . igreja . Matriz, ;; 
sob a presidência do Sr. iPrior, 
de Barcelos 'é`éóm'a ãísistén' i 
ciw>,de,•'todos,r os- graduados 
daquela organização. , . „ 
No finál, na sede;' os pais e` 

madrinhas dos novos escutas, 
a convite do Snr. Dr. íMatruel 
Faria, incansável dirigente, as- ' c, 
sistiram ao almoço, ápósr q, 
qual, ágïiélé fldirigente(profê'rïú 
algumas palavras,, alusivas W 
cerimónia que acaba de rea-
lizar-se e delineou, ainda que, 
suscitamente, o programa que 
vai seguir, assinn')cóm`õ'-infor=D 
mou da presença ddsjj•sçutei- 
ros de Barcelos nos acampa-
mentos de Coimbra e Ofir. 

Graças '`a`-̀ded'rcáçãoldós di= 
rigentes locais,ro L.I.4 E. 
ri.'  13 entrou. em .fránca acti--;; 
vidade, ' com ' o •qúé sincera-- 
•Jerìte,-folgatnAs, 

Hôjé: r,r!AF'Snr." Dr.- D.`Áli-, 
ce Vieira Correia. 
Amanha:'=As S'ni.a D Láu- 1 

iinda'da, Silva Vieira e'D. Oliri- 
diná?"Gárdoso Albuquerque 1 
Fo'n`seca•r 
bSãb' do.  líhènina `Maria 

Antoníeta Barroso Coutinho e 
''á• Snr. 114) Aürorà da Concei-
ção Ferreira. Lemos. 
Domingo:-As Sr" D. Ire-

ne Em1I á t. de Lima Garrido 
e`D "Máriá Arminda da Silva 
Vinagre. 

Seg.-feira:—Os Snrs. Cân-
dido Neiva de Oliveira Maciel 
e Armando da Costa Teixeira. 

Terça;feira:—A Sr." D. Ma-
;, ria José "Perestrelo . Peixoto. 

Kti M °d inha -- ai-Macia» 
•ANTiÜA bE CARLOS l•AMQS) 

Instalações ,proiisór!as• na„Ai enida 

Combatentes da Grande Guerra 

,laproprietáiit'f e fDirecm-T•cníço: 

lJr Emídto , 1..0Iit 

•anuel , idría 

EM-, viagem._de,,estudo se-
guiu para Inglaterra, acõmpa-
nhado • de sua esposa, o nosso 
amigo r Snr' Dr. Manuel' l: arfa, 
t.prestigioso Conservador do 
Reggisto Predial desta comarca, 
Boa viagem e rnellaór apro-

veitamento. 

f• 

r 

9,,,r 

Serviços de 

Alto,falantes 

é 

instalações, 

s 

:f 
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Apontamentos .Desportivos I 

Os;desportlstas barcelenses 
aguardam,•.com muito interés- 
seP os primeiros trabalhos da 
'Direcção do Gil Vicente no 
sentido de reforçarem- ou me-
lhorarem o seu grupo repre-
sentativo. , Nada se fala por 
enquanto, embora Se pressinta 
que esses dirigentes não têm . 
descurado' >porMenóres de 
muita valia para a aquisição 
de certos valores, •.-

Oxalá` que Barcelos e o Gil 
Vicente > não fiquem inferiori-
zados em relação a =outras ter 
iras e`á outros 'clubes. 

Begundo "hós pai`ece, por 
Inforrnaçóes, que chegam até 
riós, o ° Ciil'Viçentëdis p̀útara, ; 
na próxima`épócá, o cánipeo-
nato'.dá I I • Dívisão do`Nacio-
nál, sem qualquer prová de 
classificaçáó. ,. E " um bónus 
valioso ; que ó; Gil Vicente re- 
cebé ` e' que —de, certo ,iodo 
rtiái'`Ihe irrrpãea', %óFiriação 
dè` úrná preparação •gidadá 
pàra b`eh1 representar 'a cida-
de é . correspondéIr a 'esse be-
neficio, 'J" ;,,u r. 

g De resto, com os restantes 
clubes que compõem a sua 
serie • 4'de •Brága, 4, do Po,rtoi 
4. 1 ele"Aveiro e 2 de Vila Real) 
não deve haver receio Pe fra-
casso, pois ,'tidos os desafios 
são de' nólde' á despertar iri= 
tecesse pé'ld reconhecido va. 
lor dos adversários."` 

q.. 

•A comissão de Auxílio ao 
Gil Vicënte,,coniinua á traba-
lhar no , sentido  de, dar, ao 
clube os meios Mclispensáveis 
para,a sua actividade despor-
tiva. - As suas  organizações 
têm; sido felizes , e de boa re-
ceita, peio ..que é 1dé 1 1,1— r 
explêndi•dos. resultados finais. 

Manuel da Quinta Júnior e 
J,oãa de Sousa, duas figuras 
de prestígio ,em Barcelos, são 
os novos dirigentes do Gil 
Vicente, nos cargos dei Presi-
dente e de Vice-presidente. 
Duas óptimas..aquisiçóes que 
muito .devem , contribuir para 
o prestígio desportivo .da co-
lectividade barcelens.e., Faze- 
mos votos para que os seus 
esforços sejam compreendidos 
e 'que, encgntréiìï -da -parte dê' 
todos o melhor a'rnbiente e o 

moi: r f ;DE, LUTO ; , 

Por falecimento de sua mãe 
ocorrido na. última quinta-fei-r 
ra, encontra-sé de luto o tios-
so"prez idd ai igo e assinante 
5fïr. Joaquim Pereira Gomes, 
proprietário dâ' Pensão Péro-
la dá Avenida; desta cidade. ` 

Sentidos- pesames. 

Serviços (.ASA 

4 
de Alto-falantes 

U 'ÀS 
•®rs, te.14 0e e3"4S 

melhor carinho;" ' Dánossa 
parte nada lhes regateamos. 

Ouvimos dizer que o Clube 
Desportivo de Bareelinhos or-
ganizou uma pequenina festa 
para dar posse aos seus novos 
corpos gerentes. Embora sem 
termos qualquer conhecimento 
desses cerimónia, o que since-

ramente estranhamos, pois de-
mos sempre_ ao clube de além 
rio, o melhor do nosso cari- 
nho e da nossa simpatia, atra-
vés das colunas deste jornal, 
desejamos aos novos directo-
res " as maiores facilidades no 
desempenho dos seus cargos; 
para que, o Clube continuí a 
colher .triunfos nas felizes ini-
ciativas que tanto têm desen-
volvido as actividades no nos-
so Rio. 

a jogo de•,Voleibol realiza-
•o tio «passado domingo entre 
a turma, do Gil Vicente e do , 
Sporling : Clube de., Barcelos, 
saíu este vencedor por,wl5-_1l 
e 15-i,. 
O vencedor , encontra-se já 

filíado na Associação de Des-
portos de,,l3,raga e berra assim , 
o- A. B. C., clubes que na 
próxima época já disputam o 
campeonato regional. 

Rui oo. C váoo 

Gincana de Bicicletas 
No passado domingo_, como 

noticiamos, teve lugar a gira 
cana de bicicletas motorizadas, 
levada a efeito pela Comissão 
de Auxílio do Gil Vicente Fu-
tebol Clube. . ,• 

A -competição teve interes-
se e revestiu-se de, certa emo-
ção par párte dos concorrera-' 
tes, em número superior a 
duas dezenas,, que, queriam, 
ver as suas,•provas limpas, el 
em menos tempo. r, 

Depois do apuramento ve-
rificaram-se ,os seguintes re-
sultados: LI, Severino de Sou-
sa Erres; 2,°,..lvianuel Rodri-
gues Pereira; 3.1,— Francisco 
Areias; 4.°, José de Sá; 5,,°, Se-' 
verino de S.. Enes;: 6.0, Fran— 
cisco Areias; 7.° ê 8,0, Antó, 
nio Duarte Pedras; 9.°, Alberto 
Coutinho e , 10.°, ' Manuel Ro-
drigues Pereira. 
-09 concorrentes classifica-

dos em 1.°. e 2.° lugares, res-
pectivamente Severino Enes e 
Manuel Pereira, ofereceram ao 
Gil ,Vicente arimportâncía de 
5000, cada um, gesto que 
foi muito louvado pela nume 
rosa assistência,,que assistiu â 
competição. A distribuição 
de prémios foi feita no final 
das., provas pelo Srir. Simplí-
cio de Sousa., que a favor do 
Gil Vicente tem desenvolvido 
acção frutificadora. 

, 

Fernando trenas 
A seu pedido, foi transfe• 

rido para a dependência do 
Banco Nacional Ultramarino 

'de Guimarães, o nosso amigo 
Snr. Fe rnandó Freitas que du-
rante muitos anos desempe' 
nhou as suas funções na de-
pendência desta cidade. 
A Fernando Freitas, Rque 

teve a gentileza de vir apre, 
sentar-nus cumprimentos de 
despedida, gentileza que agra' 
'detemos, desejamos murtas 
felicidades. 

•a CI •:il ® ¢•s J rce 0; _f 
  DE ,....  

'MÃ.NUEL , DA CRUZ PIAS 
Iosi 91 W1145 ( Em frente à Podorio João luzi)^ B•rc•lo• 

,. ;.;.. 
casa especializada em café e « rada— Mercearia fina 
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Não compre zu-m®`can'â qualq"éér... 

— PREFIRA SEMPRE --, 
t 

Q• 

. QUI ISTW-4 fflZÍR• Q MOIR- SUCISSO 
....::•• Pelaj 'sòlidëz do-i f abricó 

pela resistência do-i apar&'1«1 
u:= ,p}ela' capáéidade, de ençhimento e 
::- pela modicidade 'do' preçá." 

i0.1 

Rtïa D. 

COM A CANETA. L« til 
ESCkEVE MUITO.:. ME-L•1.OR r . 

I 
Antonío- Barroso — BÁRCEI;OS 

Comunhão. Solene ' 
Teve lugar, na Igreja Ma-

triz da Cidade,., a tocante e 
comovente cerimónia da Co-
munhão Solene, na qual to •, r 
oraram parte algumas,. deze-
nas de crianças de ambos os .. 
sex9s. W ` >• ..:... 

Depois ,de _um ._tríduo—prer.., 
Paratôrio em .honra do Sa-
grado Coração de-',Jesus, de .K 
voçko do mês tle Junho,, que '. 
chamou à Igreja-Mãe ,muitas 
'centenas de fiéis, e nos qual 
foi prègador o distinto- ora-
dor sagrado Rev. P.' Olavo 
Teixeira, Superior do. Sëmï- 
vário da Silva, houve, nó do= 
migo de manhã; a procissão 
que saiu da Igreja do Senhor 
da Cruz,para a Matriz e aqui 
tivé.ram lugar as restantes ce-
rimónias. 
0 templo ofereciá um as-

Pecto lindíssimo para o que 
muito concorreu . a dedicação ` 
e interesse das zeladoras e o 
Snr. Prior também não pau; 
pou esforços paxá' que a festa 
fosse coroada de êxito, o que 
conseguúu. 
Ao harmônium, urrl g̀rupo 
cantoras do Recolhimento 

do Menino Deus; entoou cân= 
ticos adequados à cerimônia -e 
tudo .o mais rodeou o ambien= 
te de emoção e respeito. 
'Após a promessa, o Réve-

rendo P.e Olavo Teixeira fez 
uma exortação às crianças que 
çºmoveu profundamente todos 
os ouvintes, seguindo-se. a 
eQmunhão com todo....o _ ritual 
Próprio , 

No final nos salões da foi A.C.,oferecido o almoço aos 

. mungantes, du-
rant pequenos e o qual as Snr." Zelado-
ras mais uma vez demonstra-
ram toda a ,dedicação e amor 
gue põem nestas cerimónias. 
De tarde, na mesma Igreja, 

continuaram as cerimónias de 
encérramento da devoção ao 
Sagrado Coração de Jesus, 
que decorreram com luzimento 
e esplendor, ,, . 

poi uma festa encantadora 
que perdurará na retida das 

,festival Nocturno ' ç. 
A Comissão de Auxílio ao 

Gil Vicente zF. • C. promove, 
no proximo sábado à•. noite, 
um interessante,,festival, a que 
está ' reservadº assinalado êxi- 
to, pois nele toma parte os 
.«Companheiros " do.iOptlrnïs'- 

-,mo ,,, composto.. por._elernentos 
de reconhecidos méritos, en-
tre os quais os finalistas do 
concurso c, tem um minuto 
para mostrar o que valer, le-
vadõ a efeito, recéiitern ente, 

nesta cidade--pelos « Compa-
nheiros da Alegrias, 

Este.festíval; que -terá lugar 
em ,local aprazível tem a cola-,boráção do grupo musical da 

Casa do Povo de Barcelinhós, 
o que, só por -si, garante ",a, 
concorrência de •nurneroso 
público. r• 

 p E   

`"'D0ÍWNG05 P11X010 
FAZENDAS, MALHAS 

e MIUDEZAS 

bvendas a dinheir 
e ca prestações com, nus 

Rtiã' Bariona de Freitaã - 

(fm f rente, à Podaria João Luís) 

a  BARCF IlóJ ..,,, v: ,ire+ 

CflRulfiÓ 
Av. Or. + Oliveira Sol©zor, 40' , , . ,, 
O Relojoeiro de 'vn[iança 

em Barcelos, -é 

lindas crianças, • que se ,apre-
sentaram com os seus vestidos 
cheios de beleza g encanta, 
mento ,pela simplicidade e le- 
veza de que ,se rodearam; J,:'.Tt3 

festas a •S. ,Bento • ►j 
No,rpróximo domingoij na 

1 j do Terço, desta, cidade, 
celebram-se ,,cerírrrónr`as' reli-
giosas' em honra de S. Bento 
que conta entre nós muitos e 
fervorosos devotos. , 

De _ anhã }haverá missa so-
lene e dá parte de tarde, às 
l$ horas,, . será proferido ser- 
mão pelo distinto orador,,sa-
grádó'e nosso'queriào Direc-
tor, 'Rev. Padre Alberto da 
Rocha Martins. 

.r •• .,.. 

¡ A: t 

No Icíriea 
Também na vizrinha fregue-

sia da Várzea; dèste'cõncelho, 
têm lugar amanhã,, sexta-fei-
ra, os tradicionais festejos, em 
honra de S. Bento, que costu-
mam chàrnar à pitoresta a1-' 
deia muitos milhares de foras- 
teiros de todos os : recantos' do 
nosso Mitiho. 

Haverá missa solene e ou; 
tras cerímónias religiosas 'e'á 
tarde, após o sermão sairá 
uma majestosa procissão com 
diversos andores e muito, fi= 
gurado. 

Depois'destas cerimónias li-
tu"rgicas, ` haverá grande . ar-
raial, com concertos 'm usicais 
e descantes, 
Um número a salientar, pela 

grandeza e montante das tran-
sacçóes que normal'mènte,.sé 
efectuam, é a, feira de' gado, 
que ë das mais concorridas de 
todo o' Norte. 

r4 

Exames 
Na Faculdade de' Direito ` dá 

Universidade de,.Cóirnbra, fez 
exame com óptima classifica-
ção, o nosso prezado amigo 'e 
conterrâneo Srìr. Vasco Ãntó' 
nio Barreto (de •Faria; filho do 
também nosso amigo e assi-
nante Snr, Antero Faria. 

Os.,nossos parabéns. ` ,J 
•••as 

Não conserte o seu relógio 
sem ,cariàultar a 

ouriveºcria 'da póVQG 

com pessòãl habilitado ém 
todos! os serviços. ,c+ 
arantla '11• 1W1 r sc>lu 

a ..1• 

ipoge-afia, Vende-se 
M Nesta: cidade vende-se, q 

«Tip•ír0f à1 Mõri ko> 

cora todos' 6,9 senis ;materiais 
e maquÍ1nisrnôs'iriçluí 'd` 
lama .boa guílhotixxa 
Tratar com a sua propr*e-

tária- Màrxa'.José M. Càrva-
1ho,da,' Silva à Pua'' Ih 4- 
te D. Henriclue, n.° .42, desta 
Cidade. 

Rádio' 

Compra-se sendo modelo 
recente e boa, marca. AM 
Informa esta Redacção.' 

Esta e. 9mento'+ 

Passa,-se estabelecimento, 
situado nesta cídade. In» 
forma esta , Reda cçâô s wi. 

OM I offi; ;• "1ltiìlllt 

R 1•1• 
o este título publiquei um artigo no estimado diário -, Cor-
,ifréifï do Minho fl` de 8 dé-fJun'fl6," do í c•`rréntë `ãÜói p'6t 
vando com datas e nomes, que não foi Cristóvão 

C61Qmb6 o rimeiro homem es angéiri _ que • pisotf-'a° América. 
Muito antes deste ter desembarcado nas costas americanas, ja 
ós chinésë`s ` do + ano' 450 da nâssã` % tinlzàirii chegadó ao local 
onde está hoje a Califórnia assim como estiveram no Perú e 
Guatemálã. Os •Êscãridia*-vos;grGauïèses )'Yrfárin`l eiròs? bascos 
na sua faina de pescadores eram arrastados por tempestades e 
os'6e conseguiam volt'ár após momo tempo,>diz`iir Cier visto 
homens de cor estranha e, cabelos  lisos compridos. A história 
local tíokdê k•fãm origlnarrgs estés•h meras do mar;"sità •nomes e 
datas bem comprovativas da verdade. dessas estranhas viagens. 
SóbréfiM, os' marinheiros (13 tais) gliW átríídâ'1: I ;pesca do 
bacalhau, foram bastantes vezes a Terra Nova. A última ex-
pediçdo 4`oi °eïn 1•4á7,`ciricó=a os a'nt s %ïáiirliaíêmQ(ê Colombo. 
Cristóvão Colombo adquiriu todos os seus conhecimentos náu-
ticos ri convívio`ëòm''ós nossb`s' mar nüëirós;`°ché oú'a L"isbõa 
aos--25 anos; empregou-se--como--desenhador de-cartas -maríti-
mas, convivendo por esse motivo num ambiente de cosmó-
grafos, cariógraf6i e astrónomas. Durante` algum tempo fez 
parte da tripulação de 'caravelas portugitésás.' Indo a:féra uüiné 
Cam coro•T!Iípa 10n' iz"hfilh• •dé Bartolomeu'Perestrero dés-
cobriár da nossa ilha dé horto Sanfó. év dërité qné 
foi a grande ,prática da navegação~ cQm gs portugueses, o ma-
nuseamento de documentos da época em poder dos nossos 
navegadores, = que o _ dècidiram a procurar` esse continente'de 
cuja existência ele tinha 'seu,, e 1&âlizava para além 
o nosso. ;Atlântico,:r„O seu,, filho .l íëg Almïrarïiè éspar 

nhol falecido -,em 1535 e• sepultado :=em Sevilha, conta que.,seu 
pai possuía um pergaminho do tempo do .rei Sálomão, com-
prado. ém Roma e p qual dizia: ',l Na'vzga do `Mèdíterrâneo até 
à extremidade 1 de .Espanha; navega sempre, sempre a direito 
até encontrares um país .fértil e igual em grandeza à África e 
'Europa„ • :.. ` ` . c14;, t ,,a <:,a_r — 

• Womhot'cónclurra qúe esse continente odià ër+ atingido 
-por ele, desde que empregasse nessa ousada,, em presa todos os 
seus conhecimentos- náuticos e grande prática, adquirida entre 
os p0 tugúeses,,'embor'a''com os 'maióres"sacriffciòs, ê,1 `1-0 
qg .;eie, fez, A, existerí•ra deste famoso pergaminho" fói'con= 
firmada, maistarde,.pela descoberta de Cuba.onde :os navega- 
dores espanhois ` que+.+acompanhavam Colombo, encontraram 
minas de ` ouro' complètamén'te abandonadas:`,` Os índios. que 
hab•itãvarrr, a ilha 'de) Cuba eram incapazes, sedi sërém•óriènta= 
.dos,,de pep, si,escavarem na•rocha essas imensas galerias sub-
tertâneas. + Os i,indígenas , p`eránte o pasmo dos 'espanhoi's, 
sendo inteftôgados,,çontararti que em tempos remotos tinham 
chegado a essa tèrrá uns homens estranhos;" pálidos; ó quais 
descobriram essas minas, obrigando os habitantes,, validos a 
trabalhar; e foram esses homens estranhos, que. dessa +época 
em diante ensinaram os indígenas a trabalhar os metais.-'1'+ 4 

Colombo- intrigado °perco rreu esses lugares; anda che 
inilitó fàcílrrrénte a ` èQir con°' g que estas minas eram•,r, aquelas 
donlé o Rei Saláináo mandara "tirar o ouro para o templo ,de 
Jerusalém, e,,para manter a- sug vida faustõsa ébm; o'não `hou1 
vera outra: na História dos povos antigos. " 

"'Isto foi contado por Diego filho de y Colombo'no.,seu fa- 
anoso processo quç' e)e em, 1513 intentou contra .a••Cor`oa_ Es= 
pánkr.ºla. s Ir é , verídico, ericàn rarem-se na'=`Amé'rica- inscrições 
em pedra, papiros, letrdas,- -,etcc , gue sé' refèí•eni` a• clìegádá `dë 
liomer`sl b•àiicos ,Apiiidos do ,Este em épocas muito remotas. 
Qs monuíneitos a,q é bis ,epanriisencrontraram mais tarde tí-
nlram --um .nítido estilo aegipcio ,bem demonstrativo que, alguém 
lá- chegara- muitoÃ antes e i•possuindo uma`c'ivilïzaçáo` bem adian-
tada. Coloiribo na silo 'orá em;,',à ;:América crncpti(rºu numa 
praia de uadalupe, a;,pópa de um navio, intéiramente àpodre., 
cida .re que com certeza arribara ali chá muitíssimo tempo an= 
tes:1! Era ,a•prova que•'outr<os,navegààorés`o 'tin, am,pr•cedidò 
i a ' sua viagem i â, Noiv•oã Niundo : Não' há., di v dà de'"qug 
Çólombo ;é uma figurá notável da Hisiória devido aô:seü gé-
nio e força de,,vontade, mas or1̀seu=1infento deopatentea'r ao 
mundo o tio vo"contirreh te, ìnáoidevta'ser, m# tfir IO`pelo gsirripáj 
tico' desejo dè con'tfib`ui >para , ,avanço da,, clvillzaçã9 • mas 
únicamente arrastado.ipeI4,,sêydé do ouro e,peÈ áquisição.,vio-
lenta de indígenas para a.escravaturà.$•­iwj,',%t 9 

=r•alrMi, ffé?t Gõt t`ès' d0 Costa 
•• 11Tr. a►tiír'!sJ .•+ ¡ •+, t+• • íúG i -tq'r 'v r. • ìx:., t, :•. • ,. , 

cisa a i s e ic— o1"r•d i. à 
. 

:ra 

chá-sé • abértà . na Secretaria deste Hospital a 
nscrtção`de .pessoas qugésefein•fãzer uso do bal-

.tk si A°..i.....35.d 

nenrro. , 
BàrceÌo'si 7 de . , j ry o ê, 952, 

Anuncief11 ã .noC <h'aor'nq 



Página 4—Nf 132 `fie N1-~ ef14 

iIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIiflllllllllllllllllllllllllltlllllllllllllllllllllllllllllillfllllllilllltllllilllilllllllfllillllll1111B1f1111111 
f 

É; 
I i 

co III*Pécil•_ 
1 , } 

•_C1• ,ar oso 
participam i aos seus."Ex, r ,Clientes e Amuos 

que,,_.. acabam, ; dé`x montar,- 'uma s`' 
l J4 z5 i tiJÌ Jft 9 

ecçáo 

de.,.artigos i eleçtr'icos, -encarregando-se 
3.1d x•'s : e••,lod d,:  t  ,•1 da montagem 1.das. as instalações, 

òJÀ.Gc •'. 7t"li r,• I, iïs,' ?`;. ,,.J •,¡ 

„•¿,: toem. como ,dea consertos em motore"s, 

ràdios,., f ri orl •çosi, jogues, ,aspiradores, 
f erros e outros,;,a.parélhos electricos; 

-xJ-. 
.Us-rir para: o que .,.feffi , pessoal, h-abilitado. ;c, 
nnunitununnlunluiltmuununnnum•utununnnuuuuunuluminnuuuuinjlluunlullullinlutlunm 

Id eias 
tt tfrógoso, 4 

Ainda a,propósito dainaugura-
ção dos telefones ene Capareiros, 
de que beneficia grandemente esta' 
fréguesiA um filho de Fragosó4etá 
brou•se de festejar o acontecimen-
io com as quadrasitas que a seguir 
transcrevemos, senos dão licérYça: 

Graças a Deús.'' Realizou-se í;2;) V 
ilm.sonho da nossa.ij?fáncia.. 
—Já podemos de Fragoso, 
Falar, a longa distância. 

Alegrial `= Togüé' a músical 
?Storem foguetes no :arlx, w i. í-' 
Pois não sabem?,.. Já se pode 
De"Fragoso telefonar. 

Aos fllhos•da nossa terra 'ju '•••` 
Da nossa terra natal t 
Pelo fio, alvoroçado, ,•, _,,.d 
Zlm,ábraço fraternal. oS   

Bóns amigos de Fragosó 1i .• 
Congratulai-vos comigo! ,et 0 ; a, 
No uia.da nossa festo 
Quem nos alegra é nosso amigo. 

Ao.progc"esso"ouvindo loas 
faríamos... uma figa, t.: e 
Mas agora já apetece. 
Tomar parte na eantigti 

, 

Té que ènfínd cá chegou Jele r•3 9i 

B_dos.bandas de Vianas:,. o 12111 
Como,quem dá umábraço .l isbi r 
Quê nos prende, nós irmana."' tiS e r. 

Donde •fala? Quem mé fala? 
Pëtgunto,'estremunhado;, t W11 ë' 
De Lisboa.. Salazar,. 

2̀ D'aquiFragoso;,obrigado. Vil; 

-1• ':i.i1z1 rlS[i1 f" x- Cristelo• 6 

Com' destino a "Argélia e outras 
ter"ra`'` io N?rte da'Árfica, em vì=` 
sitar a pessoás ' de. família; 'partiull 
hâ•.dias de avião, o Snr. Manüel 
Ribeiro dos Santos,, ço.nceituado, 
comerciante,, no Rio de.Janeiro., 
`Quê' tenha ' boa 'viagem;' e qúé 

F regresse em breve s u., o nos-
reg ressevotos. h '! f r iil '¡ l j f tl 

—"Deve-se,riordenar,: de„Presbí-, 
tero•mo próximõ. domingo, ó Ire-, 
vérendo António`Carvalho Mariz, 
filho db's'Snrsli,J'orge Domingués 
lvtariz" e,13eütriz..da-Cestaz.Carva 
lho, abastados proprietários desta,. 
freguesia. 

hstá marcada a., primeira missa 
pàra o próximo dia 20, razdo'por-
que-reina -grande-entusiasmo entre -
os rapazes da J. A. C. que se nua 
têm •oupádo a trabalhos °para que 
esta `festa atinja' agti@lTe' brilho quer 
m`er'ece é qúë é costume. 
Ao Neo-sacerdote e a seus esti-

mados pais apr•esentamos• os nos-
sos parabéns. C. 

.,.cila Seia, ó, 

Desde o princípio do mês que 
os benquistos filhos destá Qerra, 
Sm-s. João Gomes Lobàrïnhas, 
Daniel--de--Lima Loureiro, saas-
Ex.Me1 esposas Snr el, D. Amélia 
Ferreiras=(•ºpai jghas, v>?, is91ít1jf 

Lóbarinhas Loureiro e as gentis 
meninas, Maria Amélia e Maria 
José .se encontram em Vidago na 
habitual cura de águas. 
,. -Depois de ter feito o 7.°, ano 
no Seminário de S. Tiago de Bra= 
ga, obtendo > a honrosa distinção 
de 16 valores, já se•encontra no 
gozó` das merecidas férias, o aluno 
do Curso Filosófico Adelino Lo-

'barinhus.das Eiras. 
tli Parabéns. 
—De párabéns estão também o 

Professor . e ,a Professora, desta 
freguesia péfá• maneira cómo pre-
pararam para exame os 22 alo= 
nos que apresentaram. , 
—faleceu na passada terça-feira 

a Snr:a. Arigeliná dos Santos que 
há muito tempo'aguardav' b 1 * tó 
f do sofrimento. O seu funeral, que 
foi muito. concorrido, realizou-se 
nó dia dois. Paz à sua alma. 
'—Terminaram °•'finalmente as• 

obras da' Capela de- Santa Maria 
`Madalena,.na•.lugar de Lordelo. 
Os trabalhos agradam e agora res- 
iam os últimos arranjos nos cami-
nhos de ace,ssó ao aprazível local. 

foroelos, # 

,• 1No dia 22 de•Junho último, tive-
mos nesta freguesia, uma interes-
sante' festa em honra do SS. Sa= 
cramento, durante a }qual prëgou 
um brilhante sermão o Rev. I'á- 
roco :de Vila- Seca— P.p; António 
Joaquim; Areias da Costa, que foi 
ouvido com"muitci interesse pelo 
•rándioso número de fiéis'•gtze 
enchia por completo. a Igreja'•da 
,freguesia.,; ,, 'ir ` I • ilili 
i 1La parte de.,tarde.,e findas as 
cerimónias' na`' Igreja; saiu uma 
majestosa procissão na qual sé 
encorporaram: dezenas .de anji-
nhos, tendo despertado muita cu-
riosidade e foi seguida com muito 
res`peit'o,. v ,5., ,,..,. . 11 

De lamentar tas , cátúrrices dos 
Mesários: que ;não , consentiram, 
não, sabemos ÁpoÇ, ,quê, que nestg 
cortejo religioso se encorporas- 
sem'jtódás as' bandeiras dás con= 
frdrias existentesinesta"freguesia 
e•só apenas àquelas quereles mui-
to bem ;egtenderam.0 r ,, ot., , 
Aè4o não terão to as o mesmo 

A , dom J,:: 
direito? ' 5 ` 
;Tam"ní 3iãó, sabemáá a razão 

1,porque , não é- cumprido o artir 
go 10.° dos Estatutos da Confraria 
cio SS. Sacramento. 
Sabemos que alguns irmãos já 

- apresentaram-as - necessárias °-re-

C. 

Precisa sse'.para QUIifTA a 

dez quilómetros da cidade, 
servida de estradas.' Abun- 
dância dé águas de lima e 
rega e de bravio. Pensãó 
r ( ti 
de "16`%'carros.' Falar com 
o Snr:•éllx Jóaqüim Ro-

,'drigues, de;";bacle do Neiva. 

BOM CRFE 
V. Ex- 83 querem apreciar 
•o bom café, boa cevada 
e o bom vinho branco 
engarrafado P 

Visitem a S p► o rt 
A casa dos - três 111 

Rua D. Antónío Barrosó 

clamações a quem de direito, mas 
não foram atendidos, pelo que nos 
julgamos na obrigação de chamar 
para o facto a atenção do Rev. Pá-
roco da Freguesia. . 1 

C. 

Santa Maria de Galegos, 6 

O passado domingo, dia 29, fi-
cou, para os habitantes desta fre-
guesia, assinalado. Não passará 
da mente `deste povo, em todos os 
dias da sua existência, tão assus-
tador espectáculo. 
Depois duma vaga de calor que 

a custo se suportava durante todo 
o dia, eram 17 horas, quando súbi-
ta'mente se desencadeou uma vio-
lenta tempestade acompanhada de 
granizo qne destruiu quase total-
mente as vinhas, milhais e todas 
as demais existências agrícolas 
expostas às intempéries. 
Foi um espectáculo assustador 

aquele a que assistimos durante 
aproximadamente uma hora: Os 
vidros das janela, quebravam, 
indo os seus estilhaços pairar lon-
ge; as árvores, em ínfimos mo-
mentos, ficaram + destruídas;; as 
aves, vendo-se sem, abrigo, espa-
võridas, fugiam; mas atingidas no 
espaço, caíam sem vida... 
Em poucos momentos, vimos fi-

car,, destruída toda a vegetação 
que, momentos antes. víamos flo-
rida e animadora. 
O granizo; de tamanho e molde, 

nunca por nós observado, atingiu 
em alguns lugares, 20 centímetros 
de altura e, com o calor que tinha 
feito o dia, fundiu-se em blocos. 
E, lego em seguida, surge,' saída 
do solo, uma nuvem de fumo que 
continuava a assustar, pelo menos 
aquelas pessoas menos conhece-
doras dos efeitos destes fenó-
menos. 
Foram momentos de pânico: 

Gritos de crianças, lamúrias de 
velhos, tristeza em toda a gente!... 
Vejamos agora os efeitos: Passa 

a tempestade... Acalmam-se os 
nervos... Mas, principia a leso: 
lação. 
,Depois de tantas despesas fei- 

tas; dinheiro gasto em adubos, 
sulfato, jornais, etc.; depois de 
tantas fadigas, tantas canseiras e 
trabalhos, sacrifícios sem conta 
neste pesado e rude trabalho da 
lávoúra, e já próximo de colher o 
fruto, este ano tão prometedor em 
que o lavrador punha as suas es-
peranças,'surge' este descontenta-
mento a, desesperar o lavrador por 
ver tudo perdido... 
Na esperança de que o Governò 

,da, Nação, pot intermedio dos seus 
representantes, vai prestar justo 
auxílio aos mais desprotegidos, 
logo',as autô'ridades`desta ftégue-
sia deram conhecimento ao Presi-
dente`da Câmara que,acompanhá= 
do ..pelo Vice-Presidente, se deslo-
có'ü a esta -freguesia _para verificar 
ó triste acontecimento e prbméfeú 
pedir ao Governo todo o auxilio 
gye,é justo. •.• 
Também foi dado conhecimento 

áo'Grémi'o da Lavoura, tendo os 
seus representantes vindo aqufé 
prometendo, também o seu valioso 
auxílio, no sentido de suportar 
estes tão grandes prejuízos. 
-Esperamos -de uma e de outra 
entidades todos os esforços, junto 
de quem compete prestar auxílio 
pada estes grandes desastres im-
previstos. , 

Foi' já 'Calculado em mais de 
600 pipas de vinho e mais . de 
500 carros, de pão de fi prejuízo, 
além da perda total do feijão, hor-
taliça -de toda a espécie, todas as 
frutas, prados, etc,; e as árvores 
de- fruto e as videiras ficaram 
ainda' danificadas para os anos 
futuros. 
"'Esperamos, pois, que o Governo 
da Nação venha em.socorro deste 
povo ne§ta hera grave para muitas 

RUA D. nnTónio BARRoso=-(Antiga Rua D r.eitu) — BARCELOS 

Agência oficial das grandes marcas do-Mundo fotográfico  ÁGR, KOW e ltfORD 

Acaba de receber -gránde remessa de. rolos,.- máçquinas 
Zeiss e otrtra`s marcas dé`c4átegoria aos preços 

Zéìì:s- desde. •' y •h .., l:•i• . ,. r 330$00 
f Kodak de fole, desde , t ' 380$00 

•.  , . 

Máquinas AGFA para 36 fotografias o melhor que se 
fabrica na Alemanha. 

Serviços para amadores tanto laíca corno 6X_9. 

Reproduções de retratos antigos e junções em qualquer 
formato. 

Todos os seus trabalhos são ínalterá is e executados por 
pessoal habilitado ao serviço desta casa. 

Trabalhos artísticos em todos os formatos. 

Máxímo respeito pelos seus clientes. 

sucursal nem empregados a trabalhar por 
corta fora do seu atelier. 

Não tem 
E 

sua 

(E:X-EMPREGADO DÃ'CASA PEIXOTO) 

DE 

®zendais Malhas •r iudeaal 
Esta casa apresenta um variado sortido em todos 
os, artigos e e a que anais BARATO VENDE 
Largo da 4Praça,'!905-S>7-E3AeRCELC7 

Pequena Pi!opi-fedade 
Produzindo cerca de duas 

pipas de vinho e cereal, com 
casa de andar, boa para ha- 
bitação; a 50o  metros .do 
Apeadeiro da Silva e pró- 
ximo à Estrada Nacional. 
Informa o Snì È. Félix Joa-
quim Rodrigues, de Bar-
cêlos. 

famílias, porque também este"povo 
tem sabido cumprir os seus deve-
res com lealdade, nos momentos 
em,que.,têm .sido chamado à prova. 

_k L I ilY" C. 

Pereira, 6 

Conforme já tivemos a oportuni-
dàdejrde noticiar, decorreu `com 
muito entusiasmo os preparativos 
para as Festas do Senhor da Fon-
te da Vida, ,que se realizam nesta 
freguesia nos dias 19 e 20 do cor-
rente, sendo justo: destacar o es-
forço que vem dispendendo a di-
gna comissão desses festejos. 
_.O programa, que-foí cuidadosa-
mente elaborado, é o seguinte: 
Dia 19: ao romper da manhã, salva 
de 21 tiros .ãcympanhadá de repi-
que de sinos. As 14 horas far-se-á 
ouvir um esplêndido concerto mu-
sical transmitido pela cabine so-
nora da Casa Soucasáux, desta 
cidade. Dia. 20: às 8 horas, dará 
entrada na freguesia a afamada 
banda de S. Martinho de Gânda-
ra, Ponte do Lima.-Às 11 horas, 
Missa Solene. As 16 horas, terço 
e sermão, , pelo.rdistinto orador 
Padre Carlos Pinheiro, de Âncora 
e distinto professor do Seminário 
de Braga, no fim do qual sairá uma 

Ma 

com diversos 
andores _e muitos anjinhos, todas 

as Associações religiosas e erga' 
nismos católicos dá freguesia.' 
—Começa amanhã, na nossa 

IgreJ'a Matriz, a novena em honra 
de Frei Bartolomeu dos Mártires 
pára obter no mais curto prazo de 
tempo a sua beatificação, cerimb' 
nia que, como nos anos anteriores, 
deve ser muito concorrida. , 
—Segundo nos informam, muito 

breve serão iniciadas as obras de 
beneficiação da Igreja desta fre' 
guesia, para as quais concorrem 
todos os, paroquianos que assim 
demonstraram ;ter interesse pelos 
progressos e melhoramentos oa 
freguesia. Graças ao esforço d° 
nosso Pároco e à boa vontade 
ajuda dos paroquianos ig, restaurO 
da Igreja será um facto. , 

r¡• 
C, 

_Cata le ElPado 

Vendem-se devolutos no 
lugar de Freitas, freguesia 
de S. Veríssímd. 
Informa esta Redacção e 

Café-Bar Fluvial—Barcelo 9̀  
i f. 

CAFÉ-BAR FLLIVIA• p n 
óptimos condições, r, 

 i 

Tabas, Trofeus e outros objecto! 
para Desporto. 

Faça no seu próprio interesse 1110 
visita à 

Ourivesaria da P~11 

na Rua D. António Barroso, que 
ali encontrará o que deseja aos 

preços mais reduzidos-

h 
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Balúgãe$ co 5 ° cinquenfenário 

da apario0` de Nossa Senhora 
( Continuagfo da página ,1) 

já não há aquele arraial 
estrondoso doutros tempos... 
mas o número de devotos 
alimentou e... 
-= E as iesrnolas; i também? 
—Sim, graças a Deus. 
A devoção para com Nos-

sa Senhora Apar"ecida está já 
hoje muito espalhada. 
—Donde vem a'maio"r par-

te dos peregriìos? 
—Dos concelhos de Ponte 

do Limai-Viana e Paredes dé 
Coura, especialmente. 
=-E de Barcelos? 
---Muito pouco. E com 

bem ' mágoa o digo. Olhe 
que é o concelho que mais 
mal tem correspondido. 

-=Talvez, falta de propa-
ganda... 
—Não. Ao contrário. Mas 

'como sabe a devoção do povo 
de Barcelos tem sido enca-
minhada noutra direcção.. 
—Este ano as festas apre-

sentam alguma novidade? 
-Pensa-se, efectivamente, 

em revesti-Ia da maior grande-
za. Seria um encanto, creia... 
— 0 quê, Snr. Cunha? 
—A iluminação de todo o 

vale no dia 14. 
--E então que falta? 

gun}Que falta?... ainda per-
. dinheiro... 

— E só isso de novo nas 
próximas festas? 
— Procurando dar-lhe o 

maior esplendor possível, man-
teremos o programa do cos-
tulne: novena prègada, con-
fessos gerais, Hora Santa, 
Peregrinação... e Apoteose 
que, como" sabe, ' é um dos 
námeros mais belos e enter-
necedores das festas. 
—Corre o boato de que 

°em uma personalidade ecle-
siástica, mais destacada, para 
presidir... é verdade? 
--Fizemos diligências nesse 

sentido. Foi Sua Ex.a Rev.ma 
o Senhor' Arcebispo Primaz 
convidado para presidir à Pe-
regrinação, mas por causa do 
Pontifical na Sé, nesse dia, 
não pode dar-nos tamanha 
honra. 
Creia que temos nisso mui-

ta pena. 
Consta que virá o Snr. Vi-

Urio Geral.. 
Diga-me: Comparticipam 

muitas freguesias na próxima 
Peregrinação? 

Contamos com isso. Vão 
ser dirigidos convites nesse 
sentido, 
—Só aos do costume ou, 

este ano, lançarão as redes 
mais . ao largo? 
` — Mais ao largo... bas-
tante mais. ri 
vit Então pensam dirigir con-
e às freguesias de todo o 

Arciprestado de Barcelos, cuja 
Aresen neste ° cinquente-
nário, se i nos afigura de intei-
ra justiça? 
--Sim pensamos. Como 

Sabe, há 250 anos, a Peregri-
hação organizou-se na Se-
%ra da Portela a acompa-
har a imagem que uma tal 

D, Antónia de Barcelos ofe-
receu. 

tá E diz a tradição que era 
cort grande a multidão que o 

ejo se estendia desdeáque-

la , localidade até à Capeli-
nha da Aparição... Imagine: 
5 kilómetros• cobertos de 
gente.. . 
—Certamente que Barcelos 

sê despejou nesse dia lia Se-
iihora Aparecida... 
—Indubitàvelmente. Nos 

tempos actuais não procede 
assim. Será por incoinpreen-
são?... Má vontade?... Não 
sei. Que ao menos este ano 
não falte. 
—Se acaso o Arciprestado 

de Barcelos se apresentasse 
na sua máxima força, não 
seria interessante reconstituir 
essa peregrinação de há du-
zentos e cincoenta anos, par-
tindo, pois, daquele mesmo 
ponto? 
—Sim, na verdade, isso se-

ria magnífico. Barcelos acom-
panhava desde 'a Portela e no 
.largo de S. Bento aguarda-
vam a chegada das freguesias 
de Ponte do Lima e Viana 
do Castelo que tomassem par-
'te na Peregrinação. , 
—E então? Mãos à obra... 
—Não depende de nós.. , 

da Confraria... Fale o clero. 
—No, entanto espera que 

este ano as festas sejam imen-
samente concorridas... 
—Tenho esperanças de que 

sim. 
—E tem onde ualbergarn 

tão grande multidão? 
—A Confraria adquiriu um 

terreno à volta do Santuário 
onde cabem, à vontade, cin-
coenta mil peregrinós. 
—Ah l isso é um grande 

melhoramento... e que ou-
tros melhoramentos apresenta 
a Confraria no seu activo? 
— Relativamente muito pou-

cos... Eu estou insatisfeito... 
queria rasais... muito mais e 
melhor... mas os recursos... 
olhe: concluímos a torre ve-
lha... que tanto destoava do 
conjunto arquitectónico do 
Santuário..:' alargamos a es-
trada de acesso... adquiri-
mos por umas dezenas -de 
contos o terreno de que falei, 
para melhor acomodação dos 
peregrinos... Porém, isto não 
é; nada do que lá faz falta fa-
zer. , ,. e tudo isto tem sido 
feito com as esmolas. 
—Então o - Estado não tem 

comparticipado , nem a Câma-
ra? 
—Não recebemos qualquer 

subsídio. Temos, entretanto, 
uma esperança dó que a Câ-
mara nos dê a mão. 
' --= Quais os projectos para 
o futuro? 
—A construção de um mo-

numento que há-de pérpètuar 
esta luminosa , Reaparição ,, 
de Nossa Senhora. Como 
sabe, isto tinha caído, quase, 
'no esquecimento. « Reapare-
ceu ,i.. e .,daí este fervor que 
cresce... cresce admíràvel-
mente. . 

Ficará assinalado com o 
monumento a constuir rio mais 
alto do Monte Crasto esta 
hora solene de fé e devoção 
tal como nos primeiros tempos 
e que o Santuário testemu-
nha. 
' Pensamos, também, na aqui-
sição dum carrilhão de si-
nos... no alargamento do 

senda Médica 

Marim Angelieaa Corrêa 
IREDICR ESPECIALISTA DE CRIRl1ÇA5 

Consultas das 10 às 12 ; 

Campo 5 de Outubro Telefone 8398 

l©sé António faria Torres 
w Médico 

Consultórios 
Rua D. António Barroso - Telef. 8377 

Residóncia: 
Ao. Alraldes de Faria — Telef. 8210 

Consultas das 10 às 12 

FRANCISCO TORRES 
Médlco 
Consultórios 

Rua D. António Barroso — Telef. 8377 ' 
Residências 

Ao. Alcàldes de Faria — Telef. 8210 

C•saa de Saúde de Barcelos 

C1rurgla—Partos 

Rua Borlona de Freitas—Telef. 8399 

Moreirm alfa Quinta 
Mè•dlco 

Av. Dr. Oliveira Salaear Telef. 8380 

CAMPOS COSTA 
Doença dos Olhos 

Consultório: R. D. António Barroso 

df • 679t1I'fA3-•e16•®s 

Antón'la Pa-draE-, 
MÉDICO 

Doenças de pulm8es . 
Consultas das 10 às 12 e 

Raies X 
das 16 às 17 

ResidEnsias { Rreoseio—Telefone 8287 
Av. dos Combatentes, 196-Tel. 8.156 

Consultório : Rv. Dr. Oliveira Solazar, 70-Tel. 8422 

José Pereira M achado 
M rolco 

Consultas das 10 às 12 horas, 

Telef. 8414 BARCELINHOS 

nnTónia COUTinHo 
MÉDICO 

Consultório: 

RUA IlSFANTE D. HENRIQUE, 56 

Telefone 6509 

Camilo Ramas " 
(irurgião-Dentista e farmacêutico— Doenças 

do boca e dos dentes — Pratese Ôent¢ria 
Consultório: L. da Porta Nova, 44-1." 
Residência: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8521 
b 

L_AURItNDA VIEIRA 

PARTEIRA-ENFERMEIRA 
Partes, Tratamentos e Iniecç8es 

Rua da Madalena, 10 (Enfrente à Ca-
pela de S. José) 

F:4$16ilt," DE S"VIIÇO 

No próximo domingo, estão de 
serviço permanente as farmácias 
PACHECO, no Largo da Calçada 
e Faria, em Barcelinhos. 

terreiro... na exploração de 
águas e para melhor coorde-
nar tudo isto, temos a promes-
sa da vinda dum engenheiro 
amigo para fazer o estudo 
devido. É uma esperança... 
—Diga-me, Senhor Cunha: 

A Confraria tem muitos ir-
mãos inscritos? 
—A Confraria tem relativa-

mente muito poucos irmãos. 
Umas centenas e a maior par-
te é estranha à terra. 
—Então Balugães? ... 

' É quem menos tem cor-
;respondido, triste é dizê-lo. 

--Mas presta, ao menos, 
bom acolhimento às iniciati-
vas da Confraria... 
--Não, infelizmente... Há' 

pèssoas bem intencionadas e 
que colaboram de boa vonta-
de, mas é muito reduzido o 
seu número, 

'Máquina de costura Poduquesa 

VENDAS A PRONTO , E% A PRESTAÇÕES, 

MENSAIS, DESDE 122$00 

A►e•ente-Deposita rio s 
r r 

RRURDO VERIO- DI GRULHO 

—É muito, frequentado o 
Santuário por devotos vindos 
de longe? 
—.Sim: Aos domingos é 

vulgar ver romeirinhos a cum-. 
prirem promessas. Ainda no 
passado domingo vi alguns, 
de joelhos, a caminharem des-
de a estrada nacional ao San-
tuário... uns 300 metros, apro- 
ximadamente e por uma estra-
da íngreme;.. 

—Llaro , que a maior parte 
reserva o cumprimento das 
suas promessas para Agosto. 
—Sim, é certo. Nessa oca-

si•o é um nunca acabar de 
pessoas penitentes, o que 
muito e multo impressiona. 

—Que facilidades de ordem 
espiritual encontram os devo-
tos no Santuário? 
—É uma pergunta emba-

raçosa,.. e para lhe dizer 
' quanto penso ... iria longe. 

Como sabe, o movimento 
religioso do Santuário, que é 
síinultâneamente igreja paro-

; .quial, exige alguma coisa mais 
do que aquilo que presente--
mente tem. E é necessário 
desenvolvê-lo. 

Ora, há um ror de anos 
que andamos nestas andan-
ças: Anexos a Aguiar, anexos 
a Poiares, já estivemos anexos ' 
a Carvoeiro... e agora, mais 
uma vez, anexos a Durrães... 
e sei lá por quanto tempo. 
É triste esta situação de in- . 

ferioridade em que está Balu-
gães relativamente às fregue-
sias vizinhas que todas tem o 
seu pároco próprio. 
5 Olhe, eu até belas sei que 
mau àgoiro caíu nesta terra... 
Bem sei que agora, anexos a 
Durrães, temos aqui o Sr. Pa-
dre Manuel Martins da Costa, 
como coadjutor do Sr. Abade 
de Durrães e que já melhor 
podia atender ao movimento 
espiritual da freguesia e do 
Santuário, mas creia que ain-
da não é a solução que a fre-
guesia requere. 

Falo por miro e creio ex-
primir o pensar .de toda a 
freguesia. Creia que não está 
resolvido o assunto que é para 
mim da maior transce)idência. 

A freguesia anseia por um 
pároco próprio e creip ; que 
tem direito a te-lo, senão, por 
si, por ser pequena, e pobre, 
ao menos pelo Santuário que 
Possui. 
O nosso e o de Fátima, te-

nho-os como as maiores ri-
quezas espirituais de Portugal. 
O ideal seria, portanto, uni 

pároco para a freguesia e um 
capelão para o Santuário. 
Sem isso ... 

-Bem, Senhor Cunha, é 
uma Opinião., Olhe, diga-me• 

A 
,i 

Ourivesaria da Póvoa 
D E 

ALFREDO PINTO LOMBA 
acaba de adquirir os mais modernos 

maquinismos para limpeza automática 

de relógios. Perlaitão e rapidez. 

deseja destacar algumas pes-
soas que mais se naja salien-
tado Lio desenvolvimento cio 
de Nossa penhora? 
—Sim e em primeiro lugar 

o Senhor Frei bartolomeu KL-
beiro. 

Foi em 1927 que veio cá 
pela primeira vez e é a este 
apóstolo que se deve imito, 
muitíssimo mesmo cio que é o 
Santuário de N. S. Aparecida 
de Balugaes. Foi ele que tor-
nou connecida a historia da 
Aparição, publicando uma 
monografia •a proposito. E e 
deviao a ele, alma sincera e 
veraadeira, que muitos dos 
que. hoje acreditam piamente 
na aparição, se tornaram cren-
tes. Ele merece todo o cari-
nho e todo o respeito da Con-
fraria. — -
-Outro tanto deverá dizer 

do Senhor padre Cunha 'Por-
tugal... mas eu compreendo. 
Uevo eu dizer aqui que foram 
ambos os grandes arquitectos 
desta magnifica obra—o reju-
vesnescimento religioso à vol-
ta dum Santuário que come-
mora `a mais antiga das Apa-
rições históricas de Nossa 
Senhora. 
E ambos com o maior .de-

sinteresse material, o que mais 
os engrandece. 
Mimares de peregrinos lhes 

conhecem os nomes e a sua 
fé cimenta-se nas suas pala-
vras. , 
Mais uma pergunta, Se-

nhor Cunha: 
Sente ainda o mesmo ardor 

da primeira hora, ou domina-o 
já o desânimo, possivelmente 
motivado em incompreensões 
de qualquer género? 
—Prefiro não responder. ` 
--Finalinente, Snr. Cunha: 

não acha que deve retempe-
rar o' seu entusiasmo, ajoe-
lhando, humilde; em frente ao 
altar da Senhora Aparecida? 
--Só dela me 'podem vir 

forças= para ir até ao fim., 
Mais nada, Senhor 'Cunha. 

E terminou entrevista que' não 
comentamos. 
Só dizemos que é preciso 

que a celebração do 5.° cin-
quentenário da aparição seja 
condigna e majestosa. E isso, 
depende de todos nós. 

P.e Manuel Matos 
f árgca de PQiares 
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Problemas . nacionais 0 CULTO, DOS SANTOS 
•1 4 , ,, a 

R 'IótaJ Contra o estrangeiriismo 

apessoas ,que ousam tro-
çar de todos quantos, 

i numa dedicação-muito 
louvável, defendem a pureza 
dó ïdïóïná nacional:"-~ Rierã-sé 
tais pessoas, p"ara desse modo 
encobrirem„a ignorância que 
as envergonha, ou para de 
antemão desvalorizarem, às 
críticas que possam merecer. 
Zõmbam" dos puristás'sòmen'-
'te aqueles'- que," por- faltá de 
cultura, encontram dificulda-
de-ém-escrever com palavras 
,portuguesas o._ que já , corre, 
.entre nós, na versão estran-
,geira.,:â 

Confundindo a -incapacida-
de,,, própria com a incapacida-
de, alheia, dizem algumas pes-
soas que é impossível . evitar 
o uso daqueles estrangeiris-
mos „que., cie há muitos anos 
forRM fixados em documentos 
;oficiais ou . que mereceram já 
o acolhimento de escritores 
.consagrados. Esta doutrina 
não corresponde à verdade. 
Osr;esj: angeírismos, -dizemos 
estrangeirismos;, e não pa-
lavras de_órigem estrangea-
ra,—podem ser expulsos da 
língua portuguesa ,desde que, 
.para: ob•er;,esse, efeito, haja o 
indispensável concurso. de 
causas..,,;,,, 
o exemplo mais notável nos 

últjmos,atlos foi. o desapare-
cimento da palavra, creche. 
Estë _ bissílabo francês, que 
significa` mangedou.ra, serviu 
durante quase um século para 
desígriar, entre nós, a primei- 
,ra' instituição de púëricultura. 
I astou, porém, que a junta 
Central j das Casas, do Povo 
aconselhasse, aos dirigentes 
dos ó'rganismos corporativõs 
sobre que superintende,,,a su-
bstituição' da , palavra crèche 
pela ínfahtárlo, para que 
muitas outras instituições par-
ticulares seguissem tãa patrió 
tico exemplo... 

lt"teréssaram-se por esta 
actividade de defesa do idio-
ma quase" todos os ilustres 
governadores civis que acon 
selharam os serviços públicos 
sobre que superintendem, a 
usar a pálavra, infantário em 
vëz 'dê- crèche. As raras, ins-
tituições , áe puericultura que 
conservam ainda o feio gali-
c smb, descúlpam-se "que o 
p'rétéxtó de -que lhes e difícil, 
e oneroso, alterar o que se 
éncórft" registado em docu-
menfos• oficiais. ; A imprensa 
dá província, naquele espon- 
tâneó movimento de entusias-
mo'  com que secunda todas às 
campanhas de interesse nacio-
nal, deixou de escrever o ga-
licismá, 'no que foi ; depois 
imitada pela imprensa da Ca-
pital. ` - 
Todos ' os estrangeirismos, 

—todos,—poderiam deixar 
de ser escritos; ( e, depois, dei-
Xa;„•tw Ser PrQferidQs), se os 

t 

serviços públicos não os admi-
tissem nos documentos ofi-
ciais. Seja a este propósito 
louvada a acção benemérita e 
persistente do Professor Vasco 
Botélho Amaral que, médian-
te a publicação das Palestras 
de Língua Portuguesa que 
todos os sábados lê ao mi-
cro,fone de Rádio Clube Por-
tuguês, tem conseguido fazer 
desaparecer os estrangeiris-
mos ,. que, +até ainda ha bem 
pouco l tempo, eram tolerados 
pela Companhia Portuguesa 
de Caminhos'de Ferro. U ilus-
tre filólogo, numa luta cora-
josa, e por vezes áspera, contra 
muitos e vários inimigos do 
idioma nacional, oferece um 
exemplo de, patriotismo pe-
rante o qual todos nos deve-
mos inclinar com seriedade e 
respeito. 

(buem percorrer as páginas 
de ,ualestras da Língua 1-'or-
tuguesa verificará que o Pro-
fessor Vasco Botelho de Ama-
ral, se é, por vezes, vencido 
.pelo desinteresse dos respon-
sáveis; não desiste da . acção 
moralizadora a que, há quase 
dez ,anos, se tem dedicado. 
Contra a rotina burocrática, 
sempre hábil na defesa com 
textos legais de erros que não 
pode negar,— de erros que 
não exprimem o actual pensa-
mento político do Governo 
da Nação,_contra a rotina 
burocrática, o ' Prof- Vasco 
Botelho de Amaral não se can-
sa de apresentar argumentos 
de boa doutrina linguistica, 
ordenados segundo uma ló-
gica, irrefutável. E assim, a 
pouco e pouco, sob os golpes 
de + um só ,paladino da lin-
guagem», vão desaparecendo 
os estrangeirismos que ficaram 
ainda dos tempos em que de-
caira o nosso brio nacional. 

Urge; porém, que nos con-
vençamos de que a.lutá con-
tra os estrangeirismos não 
pode ser indiferente a quem 
ame verdadeiramente a sua 
Pátria, e, muito menos, objec-
to .de fácil riso nas conversas 
dos ignorantes. A luta con-
tra oS estrangeirismos é, desta 
hora de incerteza para o des-
tino de Portugal, da Europa 
e da Civilização Ocidental, 
um aspecto de uma batalha 
mais séria em que estão inte-
ressadas forças materiais e es-
pirituais. Se a defesa do 
idioma pátrio é tão`importan= 
te como a defesa do território 
nacional, não podemos deixar 
de encará-la com honra e, 
portanto, de manifestar a nos-
sa total repulsa contra os que, 
por qualquer forma, menos 
prezam a acção esclarecedora 
dos gramáticos e dos puristas, 
. Com a palavra estrangeira 
vem a ideia estrangeira, e, 
com ela, o interesse econó-
mico, cultural e político, Es-

(Continuado da pdgina 1) 

ou sacerdote que dirige os actos 
do culto, avocar tudo a si, fazendo 
monopólio e negando-se a prepa-
rar cooperadores e a distribuir-
-lhes serviços que eles possam 
desempenhar, sobretudo serviços 
de carácter material, resultando 
desta censurável absorção o de-
sinteresse dos fiéis por muitos 
serviços e modalidades da vida 
pastoral que pouco a pouco defi-
nham por fatia de quem os sirva 
com dedicação. 0 caso tem-se 
dado, infelizmente, com algumas 
Contrarias e outras associações, 
que muito lucrariam se por elas 
se procurasse interessar os fiéis, 
em vez de o sacerdote concentrar 
tudo nas suas mãos, sem inteli-
gência nem criterio pastoral. 0 ou-
tro mal é por defeito, é o pecado 
da perguiça, da negligência que 
tudo deixa correr à deriva, como 
se o barqueiro se pudesse salvar, 
quando,. por sua negligência, se 
perdem uu nautrágio os navegantes. 
—Lembra-se, finalmente, a obri-

gação de.dar exacto cumprimento 
as determinações Vigentes relati-
vas a arraiais, bandas de música, 
alto-falantes e outras semelhantes 
maneiras de imprimir relevo e so-
lenidade externa ás festas religio-
sas. Sobre esta matéria, qualquer 
contrato que se faça, tem de ser 
precedido de entendimento com o 
pároco ou sacerdote, que tem de 
presidir aos actos do culto, que 
desta maneira se pretendem sole-
nizar, e este não pode consentir 
que se tomem compromissos com 
bandas, fogueteiros, iluminadores, 
alto-falantes, etc., que não possam 
ter seguimento a face da disciplina 
constante do regulamento dioce-
sano das festas. De modo parti-
cular, é necessário todo o cuidado 
com os chamados alto-falantes, 
que nau podem instalar-se senao 
em lugar conveniente nem, correr 
ou tocar discos impróprios de 
actos religiosos. Aqui uu acolá, 
tem se visto permitir a instalação 
de motores, que accionem estes 
aparelhos, mesmo dentro do tem-
pio, e ate junto do, altar-inor, o 
que é cundeuável. Mas quanto 
aos discos, nao pode tolerar-se 
nenhum que perturbe a acmosfera 
religiosa e até de piedade ( que 
knão exclui a alegria santa e ino-
cente, evidentemente) que há-de 
envolver os templos e os lugares 
ou terreiro onde se fazem as fes-
tas. Discos que disponham psi-
cologicamente os fiéis para danças 
e outros folguedos semelhante-
mente condenaveis, têm de ser ar-
redados sem contemplação dos re-
cintos e das festas religiosas. B os 
párocos, e outros sacerdotes a 
quem competir, não podem admi-
tir nas festas os alto-falantes sem 
exigir prèviamente que lhes apre-
sentem a lista dos discos que vão 
tocar. Discos que não sejam de 
argumento religioso ou patriótico 
ou de são interesse cultural, não 
se podem consentir. Os atto-fa-
lantes podem prestar valiosos ser-
viços para levar a palavra do prè-
gador, ou do sacerdote oficiante 
ao povo que enche os templos e 
lis lugares de ajuntamento », 
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crever estrangeirismos é, de 
algum modo, esquecer o idio-
ma que é, também, uma ra-
zão de independência. Já que, 
em muitos outros domínios, 
manifestamos' a nossa dígni-
dade nacionalista, reconheça-
mos que defendendo a pure-
za do idioma defenderemos 
também a imagem tradicional 
da Pátria, 
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Problema: Agrícolas 

Dirigismo 

o individualismo, que tão 
profundas raízes pe-
netrou no espírito do 

lavrador, será mais virtude 
que defeito, como já dissemos. 
Porém, não o devemos con-
fundir com o abominável 
egoísmo, sempre anti-cristão, 
anti-nacional e anti-social. 
O carácter-, a personalidade, 

o espírito de independência e 
de liberdade, são a resultante 
de forças combinadas — Edu-
cação, Instrução e Ideal. 
0 Ideal é o desejo de feli-

cidade relativa neste mundo, 
e absoluta no outro, para os 
católicos; é o desejo de feli-
cidade absoluta na Terra, para 
os materíal:stas, entre os 
quais vamos recrutar os egoís-
tas. O Ideal deve ser insu-
flado com a Educação e com 
a Instrução. A felicidade in-
dividual só se consegue à 
custa do trabalho, mas é pre-
ciso que este seja bem diri-
gido. Por maior que seja o 
espírito de independência e 
de liberdade, o dirigismo 
impõe-se a todos, especial-
mente ao Lavrador, e no 
campo económico. 
A Agricultura, pela sua 

complexidade, é ao mesmo 
tempo, uma arte, uma indús-
tria e uma ciência; é uma 
arte nobre, uma indústria que 
não paraliza, uma ciência que 
absorve todas as ciências. 
A esta actividade constante 

do Homem e da Natureza, 
podemos chamar Vida. 
A Natureza, obra maravi-

lhosa de Deus, rege-se por 
Leis que são misteriosas para 
os homens; estes, anotam re-
gidos por leis e ideias de ou-
tros, que tanto os podem le-
var a uma relativa felicidade, 
como à maior escravidão que 
um ente racional possa ima-
ginar. 
A felicidade que nos resulte 

do trabalho, não deve ser 
avaramente guardada, mas, 
sim, partilhada com o nosso 
semelhante, em regime de au-
têntica democracia-erist(1; 
(O conhecido monárc uico 

francês, Maurrás, disse que 
a democracia-cristã era a mais 
estúpida de todas as demo-
cracias; não nos admiramos 
de que os politiqueiros fran-
ceses se insultem e se encar-

Por Constantino Cunha 

reguem de dividir cada vez 
mais a massa popular, quando 
mais necessária era á sua 
união, numa incompreensão 
do perigo eminente para to-
das as nações ocidentais, o 
que é revoltante; tratando-se 
dum povo flagelado e humj-
lhado por três invasões em 
menos de cem anos, não é 
compreensível que nessa glo-
riosa nação vegetem tais mes-
tres da, fracção; Nas horas ;11. 
amargas do perigo ou do cas-, 
tigo, é que se lembram que 
são «descendents de Clovis, 
Turenne et Dugnescliir,, e se 
joelham, de mãos erguidas, 
implorando a protecção de 
S. Luís, de Santa Genoveva e 
de Santa Joana d'Arc). i 
Em tempo de paz ou de 

preparação para a guerra, 
como em tempo de guerra, 
toda a Economia tem de ser 
dirigida, no sentido de que ' 
nada venha a faltar nas filei, 
ras e de que haja o necessá• 
rio e suficiente para a popu• 
ção civil. A função que o 
Lavrador desempenha,,na pati 
ou na guerra, não pode sei 
desprezada pelos verdadeiros 
economistas. Necessària' 
mente, toda a actividade agrí, 
cola tem de ser dirigida. 
O individualismo está aga 

nizante, e o egoísmo espera o 
prognóstico. 
O dirigismo impõe-se às 

próprias Nações: umas díri' 
gem-se para a Rússia como' 
nista, ateída, escravizante; ou' 
tras para a Norte-América• 
democrática, liberal, toleram 
É dentro destes limites que 

os Snrs. ¡,Maurras ,, de todas 
as espécies, terão de viver, 
Sem dirigismo não pode 

haver verdadeira Política, se 
a considerarmos a Ciência da 
Administração. t 
Se ao economista lhe inte' 

ressa a Lavoura,.como prín' 
cipal factor económico, assira 
ao Lavrador interessa unia 
Política Agrária, baseada lia 
tão apregoada Justiça Social 
já sabemos que a União gera 
a Força; preparemos a UníV 
em moldes justos, para que, 
todos juntos, tenhamos Força 
para enfrentar qualquer afroa' 
ta à nossa dignidade nacjo' 
nal, à nossa consciência de 
Povo livre. Não esqueçarrio s1 
que a Política e a Religião 
são os dois grandes Laços 
Sociais. 
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Heitor Costa 
Por concurso, foi promovido no 

lugar de Chefe de Secretaria da 
Câmara Municipal de Sernancelhe 
o nosso prezado amigo e assinante 
Snr. Heitor Costa, que durante al-
guns anos serviu na Câmara Mu-
nicipal de Barcelos. 
Funcionário sabedor, de correc-

ção Inexcedível, sempre atencioso 

para todos os que necessitavaié 
dos serviços da repartição onde, 
militava, o Snr. Heitor Costa deiO 
nesta cidade muitos amigos que 
hora da partida lhe desejam inul' 
tas felicidades. 
Ao zeloso e sabedor funcioná' 

rio, que teve a gentileza de vir 
nossa Redacçãom a apresentarrres ,i' 
primemos de despedida, P il. 
tamos òS melhores Votos e augur 
mos-lhe prosperidades, 
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